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Anzol Área
e U.E.

Comprimento Abertura Garganta Espessura 
da haste

Farpa Extremidade 
da haste

Estado de 
Conservação

1 Área F
[707]

4,2 cm 1,5 cm 1,2 cm 0,3 cm Presente Martelada Completo

2 Área F
[707]

3,6 cm 1,5 cm 1,4 cm 0,2 cm Presente Martelada Completo

3 Área F
[708]

2,7 cm 1,3 cm 0,7 cm 0,15 cm Presente Subtilmente 
martelada

Completo

4 Área A
[719]

3,8 cm 1,5 cm 1,15 cm 0,3 cm Presente Martelada Completo

5 Área L
[865]

2,6 cm 1,3 cm 1,15 cm 0,2 cm Presente Martelada Completo

6 Área D
[894]

3,2 cm 1,2 cm 0,85 cm 0,2 cm Presente Martelada Completo

7 Área H 
(Comp.
VIII)
[940]

3,35 cm 1,4 cm 1,1 cm 0,25 cm Presente Martelada Completo

8 Área H 
(Comp.
VIII)
[942]

2,9 cm 1,35 cm 0,85 cm 0,25 cm Presente
fragmentada

Indeterminada Fragmentado

9 Área J
[967]

1,8 cm – – 0,25 cm Ausente Ausente Incompleto

10 Área J
[967]

3 cm 1,4 cm 0,85 cm 0,25 cm Presente Martelada Completo

a necrópole romana do eirô,  
duas igrejas (penafiel): intervenção 
arqueológica de 2016
Laura Sousa1, Teresa Soeiro2

RESUMO

Em 2016, a construção do Centro Paroquial de Duas Igrejas (Penafiel) proporcionou a (re)escavação, pelo 

Museu Municipal de Penafiel, de uma das necrópoles romanas conhecidas na freguesia, lugar do Eirô. Abílio 

Miranda publicou a primeira notícia em 1941, reportando-se ao achamento ocasional de enterramentos, num 

terreno entre a igreja e o cemitério. Continham cerâmica comum romana e um anel decorado, materiais que, 

sem destrinça, deram entrada no Museu. Com a presente intervenção, recuperaram-se as estruturas tumulares 

remanescentes daquela ocorrência e escavaram-se, integral ou parcialmente, mais seis sepulturas de inumação 

preservadas, contendo cerâmica, pregadura de calçado com vestígios de tecido e numismas, permitindo uma 

nova leitura do sítio e a datação destes enterramentos, atribuídos ao terceiro quartel do século IV d.C.

Palavras-chave: Necrópole romana, Sepulturas de inumação, Século IV, Duas Igrejas/Penafiel, Museu Mu ni-

cipal de Penafiel.

ABSTRACT

The (re)excavation, in 2016, by Penafiel’s Municipal Museum, of one of the known parish’s Roman necropolis 

at Eirô hamlet, was facilitated by the construction of the Duas Igrejas Parish Centre. In 1941, Abílio Miranda 

published the first news referring the casual finding of archeological burials in a ground between the church 

and the graveyard. Roman coarse wares and an ornamented ring were found there. These materials entered the 

Museum unrecorded. In this intervention the remaining grave structures of that occurrence were uncovered. 

Six more preserved inhumation tombs were partially or fully excavated that contained pottery, hobnails with 

fabric remains, and coins. It allowed for a new interpretation of the site and these burials datation, attributed 

to the 4th century A.D.

Keywords: Roman necropolis, Inhumation tombs, 4th century, Duas Igrejas/Penafiel, Municipal Museum of 

Penafiel.

1. CITCEM – Centro de Investigação Transdisciplinar «Cultura, Espaço e Memória»; laura_sousa@hotmail.com

2. CITCEM – Centro de Investigação Transdisciplinar «Cultura, Espaço e Memória»; teresasoeiro@sapo.pt

1. O SÍTIO ARQUEOLÓGICO

Abílio Miranda (1893-1962), estudioso do patrimó-
nio local e director da Biblioteca-Museu Municipal 
de Penafiel, noticiou, no início dos anos Quarenta, o 
achado de duas necrópoles romanas na freguesia de 
Duas Igrejas (Penafiel). No primeiro artigo, publica-
do em 1941 (Miranda, 1941), referiu-se à descoberta 
casual, que lhe fora de imediato comunicada pelo 
pároco, resultante de obras em curso junto da Igre-
ja. Assim, teve ensejo de se deslocar ao lugar do 

Eirô, visionar a intervenção e recolher algum es-
pólio para o futuro Museu, nomeadamente vasos 
cerâmicos e um anel de azeviche (MMPNF/4655).  
A outra ocorrência sucedera em 1933, ao abrir os 
alicerces para a Escola Primária, no lugar de Antas, 
300m a SO da Igreja, tendo sido avisado pelo mesmo 
sacerdote, ainda a tempo de observar «uma ou duas 
cavidades de sepulturas» (Miranda, 1942, p. 65).  
Dele recebeu, para acervo museológico, cerâmicas 
romanas e um anel em bronze (MMPNF/4656), 
cuja mesa ostenta o conhecido tema clássico do 

DOI: https://doi.org/10.21747/978-989-8970-25-1/arqa106
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«casal afrontado» (Cravinho, 2014, p. 363). Provirão 
também desta necrópole as 41 moedas do século IV  
(MMPNF/2949-2950, 2952-2989 e 4334) estuda-
das por Isabel Pereira (1975) e um estilete de bronze 
(MMPNF/4687) referido por Pinho Brandão (1961, 
p. 30). O enquadramento do sítio e a publicação dos 
materiais cerâmicos (MMPNF/2906 -2920; 2922-
-2933 e 5311), que integram a colecção apenas com in-
dicação da freguesia (não especificando qual dos ce-
mitérios e conjunto funerário), bem como dos anéis 
e estilete, foi realizada pela segunda autora desta co-
municação, em 1984 (Soeiro, 1984, pp. 89 -95). 
Estando a área sob vigilância desde então, a cons-
trução do novo Centro Paroquial de Duas Igrejas 
motivou a realização de sondagens arqueológicas, 
em 2015, a cargo do Museu e dirigidas pela primeira 
autora (DRCN-DSBC/2015/495). Foi confirmado o 
interesse patrimonial do espaço, procedendo-se, em 
2016, ao alargamento da escavação em área, na pla-
taforma superior, coincidente com as descrições de 
Abílio Miranda. Aqui, para além do reconhecimento 
de algumas das estruturas exumadas em 1941, iden-
tificaram-se novos enterramentos, preservados, 
pos si bilitando a (re)interpretação da necrópole e da-
tação de pelo menos um período de utilização, o que 
permite o cotejo com outras congéneres, estudadas 
na área de Penafiel e região envolvente3 (Figura 1).

2. O LUGAR

A necrópole do Eirô (41.185625-8.269802) está lo-
calizada numa área aplanada do centro da freguesia 
de Duas Igrejas, que pouco ultrapassa os 400m de 
altitude, na mancha de «granitos monzoníticos, por-
firóides de duas micas, essencialmente biotíticos» 
(CGP – Folha 9-D). Contornam esta rechã os altos 
de Marecos (449m), a Poente, e os da Brenha (477m) 
e Chocal (589m) a NE-E, tendo a Sul o planalto de 
Luzim (556m). Elevações inabitadas, foram até ao 
passado século áreas de pastoreio e recolha de lenha, 
e delas descem águas que alimentam córregos e nas-
centes, fundamentais ao assentamento e cultivo do 
solo em altitude intermédia. A sede da paróquia de 
Santo Adrião de Canas, instalada, na Idade Média, 

3. Agradecemos a Rui Centeno a classificação das moedas, 

apesar da dificuldade decorrente de ainda não terem sido 

objecto de qualquer tratamento, bem como as sugestões de 

interpretação, a Rui Oliveira a realização das estampas e a 

Eduardo Cunha a fotografia de artefactos.

entre campos agrícolas, num local mais baixo, a Sul, 
foi transferida, por 1564, para o lugar do Eirô (San-
tos, 1973, pp. 540-541; R., 1973), desafogado e bem 
conectado, onde existia a ermida de Santa Maria e, 
antes dela, a necrópole romana e, provavelmente, 
o respectivo povoado aberto/aldeia, com o qual 
também se relacionará o espaço funerário de Antas. 
Quase contígua à nova igreja foi erguida, antes dos 
meados do século XVIII, a residência paroquial, com 
campo do passal e horta (Cardoso, 1751, p. 403), que 
interferiram com os enterramentos romanos, pois 
um dos escavados (S. 8) está coberto pelo alicerce 
desta parede. Também o muro periférico do actual 
cemitério, datado de 1886 e implantado a Este do 
passal, cortou o sítio, sendo comum surgirem mate-
riais arqueológicos dispersos ao preparar os funerais.
Em Duas Igrejas cruzam-se caminhos naturais de 
passagem, quer os que ligam as terras baixas das 
margens do Sousa e Cavalum (W) ao vale do Tâme-
ga (E), à altura da ponte romana de Canaveses, quer o 
que da Portela de Santa Marta (N) se dirige a S, pelos 
altos de Luzim até às passagens do Tâmega e Douro, 
ou por Rans e o vale da ribeira da Camba, em cota 
baixa, até Entre-os-Rios. Em qualquer destes per-
cursos se encontram sítios arqueológicos de época 
romana, muitos coetâneos da necrópole em estudo 
(Soeiro, 1984 e 2018; PDM – Carta do Património).

3. O ACHADO DE 1941 E A INTERVENÇÃO 
DE 2016

Abílio Miranda (1941) descreve o sítio como «uma 
vasta necrópole mixta de sepulturas circulares, rec-
tangulares e uma antropomórfica aberta na rocha». 
Parco e por vezes desconcertante nos detalhes, indi-
vidualizou seis destas sepulturas: uma antropomór-
fica aberta na rocha, quatro rectangulares «abertas 
em terra, mas aparelhadas à volta com pedra», que 
«mediam aproximadamente dois metros de compri-
do por sessenta centímetros de largo» e «eram tôdas 
forradas, pela parte interior, de tabuões de madei-
ra», e uma «de menores dimensões, que serviu a 
uma criança». Deixamos de lado as covas circulares, 
que diz vazias, e as demais cavidades irregulares do 
saibro, possível resultado da plantação de árvores e 
colocação de estruturas efémeras no campo do pas-
sal. Pelo contrário, valorizamos a sua referência ao 
facto de uma sepultura ser aberta na rocha e simul-
taneamente conter espólio (romano), condições que 
se repetiram nas S. 4 e S. 5, de 2016, contribuindo 
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assim para esclarecer o equívoco gerado por aquela 
notícia e exacerbado em notas posteriores, com lar-
ga repercussão na historiografia das sepulturas (an-
tropomórficas) abertas na rocha, medievais (Barro-
ca, 2010-2011, p. 135).
A intervenção de 2016 estendeu-se pela plataforma 
sensivelmente horizontal entre a igreja e o muro do 
cemitério (c. 325m2), à face da rua da Liberdade, e per-
mitiu identificar: cinco sepulturas romanas preserva-
das (S. 1 a S. 5), das quais uma não escavada na totali-
dade por estar sob o passeio da via pública (S. 3); uma 
sepultura (S. 8) perturbada pela construção da antiga 
Casa Paroquial, cujo alicerce integrava também parte 
de uma mó giratória em granito de moinho manual 
romano (MMPNF/14483) e, na vala de fundação, 
uma moeda de Constâncio II (MMPNF/14424); cin-
co das seis sepulturas referidas por Abílio Miranda, 
agora renumeradas (S. 6, 7 e 9 a 11) (Figura 2).

4. A NECRÓPOLE E AS SEPULTURAS

A necrópole do Eirô ficou delimitada em escavação 
apenas no sentido Sudeste, pela confirmação da não 
existência de elementos cemiteriais numa faixa de 
±12m antes do declive do terreno. No sentido opos-
to, sabemos que avança para a via pública (veja-se S. 
3); em direção SO-NE, foi cortada tanto pelo adro 
e casa paroquial (S. 8), como pelo atual cemitério 
(zona escavada em 1941). Estava instalada numa área 
aplanada, certamente com pouca potência de terra 
sobre o substrato, constituído sobretudo por alteri-
te de granito, fácil de escavar com instrumentos de 
ferro mas suficientemente estável para as covas não 
necessitarem de estrutura de contenção. As marcas 
de corte e desbaste indiciam a morfologia da lâmina 
e a direcção dos golpes dos instrumentos utilizados 
para as abrir. Porém, em alguns pontos este saibro 
muito alterado dá lugar a outro, duro, com grânu-
los de quartzo e feldspato de maior dimensão, mais 
difícil de aprofundar. A gradação prossegue até às 
sepulturas abertas na própria rocha, situação pro-
vavelmente não desejada e mesmo evitada quando 
o afloramento ficava visível, que resultou em sepul-
cros pouco profundos (S. 4 = 0,40m e S. 5 = 0,25m 
escavados) e com os limites verticais e o fundo irre-
gulares e toscos (Figura 3).
Apesar destas contingências, dez dos enterramentos 
reconhecidos, com diferente tipologia construtiva, 
estão organizados sensivelmente na mesma orien-
tação, NE-SO, sem sobreposições e com interceções 

tangenciais (nas S. 2 e 3, pela abertura da S. 10, e na  
S. 5, pela S. 8). Nenhum dos escavados em 2016, co-
vas simples distribuídas pela área com pouca potên-
cia de solo arável, conservava a cobertura, se existiu. 
Pelo contrário, os descobertos em 1941, de constru-
ção pétrea e implantados numa zona mais funda do 
terreno (S. 6, 7 e 11), estariam capeados com «cascões 
de pedra» granítica, como registou Abílio Miranda. 
Contudo, as cotas superiores de uns e outros são 
idênticas, pelo que também estas coberturas po-
deriam não ter impacto à superfície, colocando-se 
mais uma vez a questão do reconhecimento exter-
no, que evitasse violações inadvertidas e facilitasse 
a identificação do defunto para a aproximação dos 
familiares à campa em momento de celebração.
Faremos, de seguida, a caracterização sumária dos 
enterramentos. Para cada um são indicadas as di-
mensões (compr. x larg.) à superfície do natural e na 
base da cova (sup./base), seguidas da profundidade 
medida a partir do natural, embora, à época, este 
estivesse certamente recoberto por terra, o que am-
pliaria este valor, em alguns casos manifestamente 
insuficiente para se realizar qualquer deposição de 
um corpo. Como é normal no Noroeste, não foram 
encontrados vestígios osteológicos.
S. 1 – Cova sub-retangular aberta no saibro (1,66/ 
1,32m x 0,90/0,80m x 0,56m), com paredes irregu-
lares e ângulos arredondados, fundo horizontaliza-
do. O espólio cerâmico está quase todo agrupado a 
SO, com dois pratos pousados no fundo, encaixa-
dos, e sobre eles o copo, ladeado pelos outros dois 
pratos e o jarro; a meio da linha central encontra-se 
a bilha; as 8 moedas agrupam-se a N, sobre o lado. 
Os vasos fechados foram propositadamente deita-
dos (todos no mesmo sentido), para sobre eles ser 
depositado o corpo, simplesmente ou numa padiola 
à qual atribuir as ferragens em L e prego. Esta dis-
tribuição sugere que a cabeça ficaria a NE e as moe-
das ao lado (?) do defunto. Na terra de enchimento, 
a cota superficial, havia fragmentos de pelo menos 
outros três vasos (jarro, bilha e copo, 14391-14393), 
bastante incompletos, quiçá peças partidas e aban-
donadas em 1941, arrastadas pelas movimentações 
de terra posteriores (Figura 4 e 9).
S. 2 – Cova sub-retangular aberta no saibro (1,84/ 
1,72m x 0,92/0,70m x 0,52m), com paredes rectas 
e fundo aplanado. Defunto com a cabeça a SO, es-
pólio depositado sobre o fundo, à esquerda da linha 
longitudinal, começando pelas moedas, a ladear 
o ombro (?), seguidas de um púcaro, três pratos e 
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novo púcaro, distribuindo-se o restante vasilhame, 
tombado, em redor dos pés, documentados a NE 
pela presença de 63 tachas de calçado com cabeça em 
calote esférica, amontoadas, com vestígios de tecido 
(da mortalha?), que envolveria o corpo, certamente 
também vestido (Figura 5 e 10).
S. 3 – Cova sub-retangular aberta no saibro, parcial-
mente escavada (1,55/1,50m x ? x 0,57m), com pa-
redes algo encurvadas e fundo aplanado com conca-
vidades junto dos dois ângulos expostos, distando 
entre si cerca de 1,20m. Deposição orientada com a 
cabeça a NE (?). Espólio depositado no fundo, moe-
da e um grupo de 18 tachas de calçado com vestígios 
de tecido a SO (11 em outros dois grupos); uma bi-
lha, deitada, ao centro, e os restantes vasos na outra 
metade da sepultura (sob a cabeça e o dorso?), alguns 
intencionalmente sobrepostos. As cavidades nos ân-
gulos e a mortalha apontam para o uso de padiola/
leito (ou caixão com pés de apoio) (Figura 11).
S. 4 – Cova sub-retangular/trapezoidal aberta na ro-
cha, mais estreita a SO (1,70/1,44m x ±1,10/0,70m 
x 0,40m). Espólio depositado no fundo aplanado, 
próximo da linha média longitudinal, com os dois 
vasos fechados deitados para ficarem sensivelmente 
à altura dos pratos, facilitando a sobreposição do 
cadáver, para a orientação do qual não temos argu-
mento a não ser a maior largura dos ombros, a NE 
(Figura 12).
S. 5 – Cova sub-retangular irregular aberta na rocha 
(1,92/1,72m x 0,80/0,72m x 0,25m), cabeceira a NE, 
com concavidades junto dos ângulos, na proximida-
de das quais foi recolhida a moeda. Espólio deposi-
tado no fundo aplanado, a maioria na linha média 
da metade inferior, com os vasos fechados deitados, 
a que se segue uma mancha com 83 tachas, muitas 
patenteando marcas de tecido bem visíveis (Figura 
6). Um jarro, muito incompleto, e 8 tachas estão 
próximo da parede NO (Figura 13).
S. 8 – Cova sub-retangular aberta no saibro, com um 
topo destruído pela parede da antiga Casa Paroquial 
(? x c.1,05/1,12 x c.0,48m). Poderia ser estruturada 
com lajes graníticas na vertical, adossadas ao saibro, 
reduzindo a largura, o que a aproxima às de 1941. 
Recolheram-se 32 tachas, muitas com vestígios de 
tecido, e um copo incompleto.
Das sepulturas noticiadas por Abílio Miranda, em 
1941, foram analisadas as seguintes estruturas, con-
centradas a Norte, no ângulo formado pela rua e o 
muro do cemitério.
S. 6 – Sepultura retangular com caixa pétrea (1,90/ 

1,90 x 0,68-0,60/0,56 x ±0,62m), estruturada por 
seis lajes de granito, com pedra miúda e saibro nos 
interstícios, usa o saibro como fundo. O lado SO 
está encostado ao afloramento, cortado para receber 
a laje. Estas são pouco trabalhadas e poderiam ob-
ter-se neste local, mesmo à superfície: trata-se dos 
cascões de pedra com que os trabalhadores de 1941 
se depararam (Figura 7).
S. 7 – Sepultura retangular com caixa pétrea (1,63/ 
1,58 x 0,58/0,62 x ±0,52m), estruturada com sete la-
jes de granito e duas pedras que nivelam o topo NE, 
onde encosta ao afloramento, podendo assim rece-
ber mais facilmente a cobertura. Saibro do fundo 
demasiado aprofundado em 1941, abaixo do limite 
das lajes (Figura 8).
S. 9 – Sepultura retangular escavada na rocha (1,70/ 
1,64 x 0,63/0,60 x 0,04 a NE e 0,24m a S). Corres-
ponderá à sepultura «antropomórfica escavada na 
rocha».
S. 10 – Sepultura (?) quadrangular escavada no sai-
bro (1,60 x 1,20 x 0,40m). Cortou marginalmente a 
S. 2 e S. 3, e será a «de menores dimensões, que ser-
viu a uma criança».
S. 11 – Sepultura retangular muito destruída (aprox. 
1,80 x 0,74-0,80 x 0,60m), identificável pelos cor-
tes no saibro onde encostariam as lajes da caixa, 
como nas 6 e 7.
S. 12 – Interfaces na área escavada em 1941, junto do 
muro do Cemitério, poderão corresponder a esta se-
pultura (retangular e de caixa com lajes?).

5. OS MATERIAIS DEPOSITADOS

Abílio Miranda diz-nos que nas sepulturas estrutu-
radas com lajes havia louça. Mas, apenas destaca o 
espólio de duas outras: na chamada antropomórfica, 
foi recolhido um anel de azeviche e, junto dos mem-
bros inferiores, «uma anforeta de uma asa e uma 
ampula» (púcaro e bilha), existindo ainda pregos e 
«bastante carda grossa, que pertencia ao calçado do 
cadáver»; a de criança conteria objectos cerâmicos 
«de uma interessante miniatura», entre os quais um 
jarro com bocal trilobado (Miranda, 1941, p. 28-29). 
No Museu, apenas o anel de azeviche pode ser isola-
do. Datável do Baixo Império, tem aro de decoração 
torsa, a alargar para a mesa, saliente, onde se abriu, a 
picotado, um motivo semi-circular preenchido com 
linhas radiais (Soeiro, 1984, p. 90-91). Fabrico pro-
vincial, terá origem nas oficinas de Bracara Augusta 
(Cravinho, 2014, p. 599).
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Todos os enterramentos escavados (2016) apresen-
tavam materiais cerâmicos, por vezes acompanha-
dos de moedas. Trata-se de olaria de fabrico local/
regional, com uma panóplia de formas limitada: 
jarro trilobado (bico unido, asa sem dedeira), bilha 
(bocal estreito, asa com dedeira, pança elíptica ou 
cortada), púcaro de perfil em S (vários tamanhos, 
decoração de caneluras finas a marcar o colo), copo 
de perfil em S e prato/prato de lume. São conjuntos 
vulgares nas necrópoles baixo-imperiais de Penafiel 
(Soeiro, 1984, 2009-2010, 2015; Pinto, 1998) e por 
toda a bracarense (Tabela 1).
Nos jarros trilobados e pratos, as pastas apresentam 
texturas fortemente arenosas, com grãos brancos 
muito visíveis, e superfícies ásperas ou pouco ali-
sadas, em tons de castanho, do claro ao enegrecido 
pelo uso ao lume. A S. 5 é um expoente deste fabrico 
grosseiro e mau acabamento do jarro e pratos, mes-
mo do copo, cujo alisamento exterior não encobre 
as irregularidades da parede. Grande semelhança 
entre si mostram os pequenos pratos da S. 1 (Figura 
9: 4) e S. 4 (Figura 12: 3 e 4), pouco ou nada usados, 
em tom bege acastanhado, alisados, que segura-
mente saíram das mãos do mesmo artífice. Outros, 
com fortes marcas de terem estado ao lume, apesar 
de deformados na cozedura, serviram em vida e, por 
fim, seguiram para a cova (Figura 10: 8 e 12: 5).
De entre a olaria usada ao fogo sobressai uma peça 
da S. 1 (Figura 9: 5), com parede reta esvasada e lá-
bio boleado com ligeiro espessamento, facetado. 
Somos levados a colocá-la como tampa por o disco 
central (como que fundo) apresentar externamente, 
ao centro, dois arranques de uma asa de fita. Outras 
particularidades são a argila babada na mal conse-
guida união “fundo”/parede, a diferente coloração 
das partes, o perfil irregular e a fuligem interior. 
Partida a asa, podia ter sido depositada na sepultura 
como prato.
Um outro grupo, de vasos para líquidos – bilhas, pú-
caros e copos –, apresenta-se geralmente sem fuli-
gem, fabricado numa pasta arenosa de calibre menos 
grosseiro, por vezes com desengordurante cerâmico, 
bem cozida. Tem perfis regulares, tom castanho/ala-
ranjado e superfícies cuidadas no exterior, incluindo 
dos fundos, e interior do bordo. Os púcaros médios 
da S. 2 e S. 3 (Figura10: 4 e 11: 3) mostram fuligem 
exterior, concentrada no lado oposto à asa, como é 
típico dos jarros, encostados ao lume para aquecer 
o conteúdo. Pelo menos num caso, o copo da S. 3 
(Figura 11: 4), verificou-se que o bojo apresenta um 

orifício subcircular aberto intencionalmente, após a 
cozedura, talvez aquando do depósito, prática recor-
rente nas necrópoles escavadas em Penafiel.
Apesar de sensivelmente sincrónico, o espólio da  
S. 3 (Figura 11), suscitou, desde o momento do acha-
do, o reconhecimento de diferença por uma maior 
delicadeza na feitura e aparência de algumas vasi-
lhas: a bilha era de tamanho pequeno, morfologia 
cuidada, pasta comparativamente depurada e bom 
alisamento; havia também um pratel e uma tacinha 
(a formar serviço?) de superfícies castanho/alaran-
jadas, bem alisadas e, no caso da segunda, cobertas 
por espessa aguada do mesmo tom em todo o in-
terior e numa faixa exterior a partir do lábio. Teria 
sido, talvez, outro conjunto assim que levou Abílio 
Miranda a identificar uma das sepulturas (S. 10, ao 
lado desta?) como de criança, situação que lembra 
a da escavação da sepultura 4 (1974) do Castro de 
Monte Mozinho, pequena inumação de meados ou 
2.ª metade do século IV, com formas cerâmicas de 
tamanho bastante reduzido e fabrico relativamente 
apurado, que levou Carlos Alberto Ferreira de Al-
meida a sugerir parecer-lhe infantil (Almeida, 1974, 
p. 44-45).
Na S. 5, além da cerâmica e moeda, havia um frag-
mento mínimo de vaso de vidro incolor com leve 
curvatura e espessura inferior a 1mm. Já a S. 4 con-
tinha um pequeno fragmento indeterminado de 
bronze, recto e com secção circular.
As moedas, treze depositadas em quatro das sepul-
turas e duas recolhidas nas UE envolventes, apre-
sentam uma cronologia bastante homogénea, sendo 
quase todas bronzes (Æ 3 e nummus) do reinado de 
Constâncio II, com sinais de alguma circulação, o 
que aponta para a datação dos enterramentos no 3.º 
quartel do século IV. Na S. 1, surgiram oito, amon-
toadas, na metade da sepultura onde não havia outro 
espólio, ao lado da cabeça/peito do defunto, muito 
juntas, talvez contidas em bolsa. São cunhagens de 
335-340 a 357-361. A S. 2 forneceu três, sendo as 
duas legíveis também de Constâncio II (355-357), 
assim como a da S. 5; a da S. 3, colocada junto das 
tachas, muito deteriorada, foi atribuída ao século IV. 
Os dois exemplares recolhidos na estratigrafia en-
volvente pertencem ao mesmo reinado. Na anterior 
escavação (1941), não ficou notícia do aparecimen-
to de numismas. Já na necrópole do lugar de Antas 
havia moedas nos enterramentos, as quais deram 
entrada no Museu, juntamente com a cerâmica e o 
anel. São 41 exemplares, sem indicação dos conjun-
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tos funerários. Inventariadas por Isabel Pereira (Pe-
reira, 1975), a sua cronologia coincide com a anterior, 
prolongando-se, porém, até ao final do século IV 
(394-395), com possível circulação no seguinte.

Em síntese, estaremos perante uma das necrópoles 
desta aldeia estabelecida em área aberta, na interfa-
ce do monte com as melhores terras agrícolas, em 
local de passagem. A existência da área funerária de 
Antas, a 300m, sugere uma localização do povoado 
no espaço intermédio, desde a época moderna cen-
trado na igreja paroquial. As sepulturas escavadas, 
do 3.º quartel do século IV, são inumações em cova 
retangular, onde o falecido, amortalhado (sobre o 
calçado) seria depositado em decúbito dorsal (?), 
maioritariamente com a cabeça a NE, sobre uma 
padiola/leito ou caixão (suportes a pousar nas con-
cavidades dos ângulos), ou directamente por cima 
das vasilhas, com o remanescente do banquete fú-
nebre, distribuídas no fundo, por vezes empilhadas 
e com os vasos fechados deitados para nivelamento. 
Não havia objectos de adorno da pessoa e vestuário 
(excepto o de S. 4 ?), sendo os conjuntos bastante 
uniformes e bem mais pobres do que os dos níveis 
sincrónicos das necrópoles penafidelenses de Mon-
tes Novos e Monteiras, com as quais tem paralelos e 
para cuja discussão remetemos (Pinto, 1998; Soei-
ro, 2009-2010, 2015). Em Bracara Augusta, por esta 
época, já escassos artefactos se depositavam nas 
inumações (Braga, 2018, p. 417). As sepulturas de 
1941, com caixa de lajes pétreas, diferenciam-se des-
tas (Arezes, 2017, p. 195), ainda que sigam o alinha-
mento e contivessem cerâmica comum, não sendo 
possível precisar a datação, que poderá chegar ao sé-
culo V, como as da área de Antas, momento em que 
a ocupação disseminada pelo território continuava 
densa e variada (Soeiro, 2018).
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Figura 1 – Necrópoles romanas do Eirô e de Antas (Duas Igrejas): levantamento aerofotogramétrico (CMPNF).

Figura 2 – Vista geral da intervenção na necrópole romana do Eirô (2016).
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Figura 3 – Plano final da necrópole romana do Eirô (2016).
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Figura 4 – Necrópole romana do Eirô: 
sepultura de inumação S. 1, com o res-
petivo mobiliário funerário.

Figura 5 – Necrópole romana do Eirô: sepultura de inumação S.  2, com o respetivo mobiliário funerário.
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Figura 6 – Pormenor de tacha de calçado com vestígios de tecido, da S. 5 (fot. Eduardo Cunha).
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Figura 8 – Sepultura S. 7, evidenciando o sistema construtivo.

Figura 7 – Sepulturas estruturadas com 
lajes, descobertas em 1941 (S. 6 e S. 7).
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Figura 9 – Sepultura 1: plano, cortes e respetivo espólio.
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Figura 10 – Sepultura 2: plano, cortes e respetivo espólio.
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Figura 11 – Sepultura 3: plano, cortes e respetivo espólio.
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Figura 12 – Sepultura 4: plano, cortes e respetivo espólio.
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Figura 13 – Sepulturas 5 e 8: plano, cortes e respetivos espólios.
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Tabela 1 – Necrópole Romana do Eirô (Duas Igrejas, Penafiel, 2016): síntese dos artefactos pertencentes a cada 
enterramento.
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